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    Ao Deus gracioso, que me chamou para esse glorioso ministério da proclamação das Boas Novas.




    Este trabalho é dedicado a todos os comunicadores do Evangelho que incansavelmente anunciam a Palavra do Senhor a tempo e fora de tempo.




    Dedico também à minha amada esposa, que se tornou meu braço direito no ministério da Palavra, apoiando-me e sempre me incentivando.
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    PREFÁCIO




    Para mim, fazer o prefácio deste trabalho traz grande satisfação, tanto por ter sido professora do mestre Luís Fernando Ritzel no seu curso de bacharel em Teologia como no seu curso de mestrado profissional, também em Teologia. Tive o privilégio de acompanhar suas pesquisas e perceber toda a dedicação que teve na elaboração deste material e agora ter o resultado destas pesquisas disponibilizado ao público enche o coração de alegria.




    Sabemos que, diante de novas realidades tecnológicas que surgem, faz-se necessário valorizar e avaliar a formação dos comunicadores do Evangelho na contemporaneidade, a fim de que tais avanços não afetem, mas possam contribuir à prática da pregação da Palavra. Visualizando os desafios enfrentados pelos pregadores na transmissão e comunicação da mensagem bíblica e os resultados por vezes não satisfatórios, Luís Fernando Ritzel elaborou este material. O autor apresenta os resultados de sua pesquisa, mostrando que a vivência num período marcado por relativismo e superficialidade faz necessário o preparo do comunicador.




    Quando se fala em pregação da Palavra de Deus não é necessário usar palavras difíceis, mas é necessário que a mensagem atinja e alcance o ouvinte, portanto o comunicador precisa falar para ser compreendido porque é a Palavra de Deus, que é Viva e Eficaz, que transforma o ser humano; neste sentido, há a necessidade de preparo antes da exposição. Pensando neste preparo, o autor apresentou desde tipos de sermões e tipos de comunicação, problemas de comunicação, além de exemplos bíblicos tanto da pregação contemporânea como da forma de pregação utilizada por nosso mestre Cristo Jesus. Certamente, este trabalho contribuirá grandemente para que todos aqueles que estão envolvidos no Labor Homilético, sejam estes líderes experientes ou iniciantes, desenvolvam a sua prática com mais excelência. Que o Senhor que inspirou a Palavra use aqueles que anunciam a mesma e que este material ajude aqueles que trabalham na Obra do Senhor a proclamarem a Verdade que salva!!




    Drª Marivete Zanoni Kunz




    Professora de Bíblia Antigo Testamento da Faculdade Batista Pioneira e Professora de Antigo Testamento do mestrado profissional em Teologia da FABAPAR


  




  

    INTRODUÇÃO




    Atualmente, têm-se apresentado muitas mensagens provenientes de diferentes fontes para os cristãos, de modo que esta pesquisa se torna relevante ao buscar meios corretos de aliar o estudo das escrituras à prática da pregação da palavra. Também se percebe um procedimento pouco eficaz em relação aos métodos de comunicação, podendo até mesmo se transformar em erro, dependendo do modo como é desempenhado.




    Conforme Lopes (2004), deve-se observar que o comunicador homilético tem o desafio de melhorar seu preparo e a sua transmissão para os ouvintes e, com isso, obter êxito no processo de comunicar a sua mensagem. A pregação foi e ainda é um método muito eficaz para expor as verdades bíblicas em qualquer tempo. Em um mundo caracterizado pelo relativismo, a relevância da pregação e o modo como ela é comunicada têm se perdido ou sofrido uma deturpação, o que, consequentemente, tem afetado algumas Igrejas contemporâneas.




    A intenção da presente pesquisa é, portanto, unir o estudo teórico à prática, a fim de que seja útil para a comunidade eclesiástica e também para a sociedade, na qual o comunicador homilético está inserido. Para que a mensagem chegue ao ouvinte, é preciso que o comunicador atente para o desafio de se comunicar de forma clara e relevante, atingindo seu objetivo, que, nesse caso, é a compreensão da mensagem por parte do ouvinte.




    Lopes (2004), afirma que se vive em um período marcado pela superficialidade nos púlpitos e por um analfabetismo bíblico muito grande. O comunicador homilético, por sua vez, tem a responsabilidade de ensinar o que realmente é bíblico e fazê-lo de forma correta e eficaz. A mensagem homilética sempre foi e sempre será de grande importância para a Igreja, em qualquer época em que se viver. Ela é a comunicação de Deus com o ser criado por Ele. Pois Deus sempre desejou comunicar-se, tendo partido Dele a intenção de se relacionar com a sua criação. Conforme o relato do texto bíblico em Êxodo cap. 3, Deus se manifesta e procura falar com seu povo através de Moisés.




    Dentro desse contexto, é importante ressaltar sua relevância científica (Teológica) para o meio acadêmico. É preciso atentar para os dias atuais, nos quais se tem invertido valores. Com isso, a transmissão do Evangelho tem sofrido modificações negativas, que tentam distorcer e deturpar o Evangelho de Cristo.




    Existem vários livros que falam a respeito de formas e estratégias homiléticas, mas poucos falam sobre como utilizar de forma correta os meios de comunicação. Também há certa escassez sobre um assunto pouco comentado e polêmico: a duração adequada de uma mensagem. Acredita-se que este assunto poderia ser mais debatido e estudado no meio acadêmico.




    Sobre a relevância social (Eclesiástica), esta pesquisa busca resgatar o olhar dos pregadores para ferramentas que, se usadas de forma correta, podem auxiliar o pregador contemporâneo na difícil tarefa de transmitir a mensagem do Evangelho. Esse cuidado vem se perdendo ao longo dos tempos e, muitas vezes, a transmissão tem se dado de forma negativa diariamente no contexto brasileiro. “Por isso, usar a maneira expositiva e comunicar-se de forma acertada poderá trazer grandes benefícios para a Igreja. ” (LOPES, 2004, p.13). A pesquisa tem como base, então, somar esforços na formação de novos obreiros, que poderão, assim, comunicar-se de maneira apropriada.




    Dessa forma, espera-se que esta pesquisa ajude os pregadores em formação, pastores, seminaristas, comunicadores do evangelho e todos aqueles que pensam em um dia dedicar-se a esse ministério, a fim de que possam ser comunicadores que consigam transmitir a palavra de Deus com eficácia e clareza.




    O presente trabalho tem o intuito de construir uma proposta metodológica para a formação de comunicadores do Evangelho através de um curso para os mesmos. Desta forma auxiliando-os para que possam transmitir ou comunicar de forma clara e objetiva a mensagem do Evangelho, alcançando o ouvinte contemporâneo. Pretende-se, assim, desenvolver uma aplicação relevante para o Reino de Deus, bem como para a sociedade em que este comunicador está inserido, visando a transformação desse meio social. A investigação a ser aqui desenvolvida integra a linha de Pesquisa Leitura e Ensino da Bíblia das Faculdades Batista do Paraná.




    Portanto a pesquisa ficará dividida em três capítulos, sendo abordado o labor homilético no primeiro capítulo, assim como suas definições. O segundo capítulo tratará sobre a comunicação propriamente dita, como utilizá-la de forma apropriada e suas problemáticas quando a mensagem é transmitida ao ouvinte de modo inadequado. No terceiro e último capítulo, será proposto um guia metodológico para comunicadores do Evangelho que estão iniciando, apontando, assim, para a parte prática da pesquisa. Esta que irá se aplicar à comunidade eclesiástica, através de um curso desenvolvido para tais comunicadores. A seguir, trataremos do assunto: o labor homilético, seus desafios e diferentes estilos.


  




  

    1 O LABOR HOMILÉTICO




    O labor homilético exige seriedade, de modo que todo comunicador do Evangelho precisa esmerar-se para cumprir com êxito sua missão de proclamar e apresentar a vontade e os desígnios de Deus. A partir dos quais Ele separa pessoas para um fim proveitoso e específico. É importante ressaltar também que a homilética demanda muito trabalho devido à sua complexidade e à sua relevância.




    Sobre o esforço homilético, LIoyd-Jones destaca o seguinte: “O trabalho da pregação é o chamado mais elevado, o maior e o mais glorioso para o qual alguém pode ser chamado” (LOPES, 2004, p.83).




    Este capítulo discorrerá a respeito do trabalho homilético em si, suas definições e sua finalidade, bem como sobre suas características específicas, apontando os exemplos de estilos de pregações mais usados nos púlpitos.




    1.1 TRABALHANDO A HOMILÉTICA E SUAS CARACTERÍSTICAS




    Conforme afirma Moraes (2007), homilética é a arte e a ciência da pregação; nada mais do que a adaptação da retórica às finalidades especiais e aos reclamos da prédica cristã. É também chamada de arte da pregação porque trabalha de maneira artesanal, passo a passo, os elementos que formam o sermão.




    Segundo Olyott (2010), o Novo Testamento descreve a pregação de mais de sessenta maneiras diferentes. A palavra grega kerusso (“pregar”) também está relacionada à palavra kerygma (“a mensagem pregada”), e outra é o keryx (“um arauto”). Conforme diz o autor, a palavra kerusso aponta para uma tarefa que um arauto tinha, significando declarar a mensagem de um rei. Quando um soberano tinha uma mensagem para seus súditos, ele a entregava aos arautos. Estes a transmitiam às pessoas sem mudá-la ou corrigi-la; simplesmente transmitiam a mensagem que lhes fora entregue. Os ouvintes sabiam que estavam recebendo uma proclamação oficial. Portanto o pregador não deve anunciar a sua própria mensagem, uma vez que ele fala como porta-voz de Deus. Ele não fala com sua própria autoridade, mas a do Deus da palavra, que se revelou ao homem pecador. Por isso, o labor homilético deve ser encarado com muita seriedade, pela urgência da mensagem oficial de um Rei soberano que desejou se revelar ao ser humano.




    Braga (2007) destaca que não existe caminho fácil para a preparação eficaz de sermões. Ele enfatiza que o trabalho homilético exige esforço e um estudo paciente das Escrituras. Para o autor, o mensageiro precisa se dedicar a esse ofício para alcançar o objetivo de fazer a mensagem ser ouvida e causar um impacto imediato. O sermão necessita, portanto, ser elaborado de tal forma que os ouvintes possam compreender sem dificuldade tanto o conteúdo principal da mensagem quanto os seus outros aspectos. Por isso, o trabalho homilético se torna importante, pois deve trazer toda a estrutura que tornará a mensagem forte e consistente, fazendo com que o pregador a comunique ao ouvinte com relevância.




    Pregar, segundo Moraes (2007), é uma das mais árduas e gloriosas tarefas reservadas ao ser humano. E o pregador tem grande responsabilidade de transmitir essa importante mensagem às pessoas. O mensageiro se torna um valioso meio de comunicação de Deus para as pessoas necessitadas de conhecer e conectar-se com Ele e, por isso, a missão de falar em nome do Senhor torna-se um labor árduo e de grande importância. Portanto o preparo é imprescindível na vida do pregador. O estudo da homilética é de suma responsabilidade a todos aqueles que desejam dedicar-se à comunicação homilética.




    Segundo Chapell (2002), a pregação deve ser fiel à Escritura, que converte, convence e amolda o espírito de homens e mulheres, pois ela apresenta o instrumento da compulsão divina. O autor destaca que o poder transformador não está em cada pregador, mas na palavra de Deus e, por meio dela, o poder redentor de Deus se manifesta. Moraes, por sua vez, faz a seguinte declaração a respeito da pregação: “Pregação não é aula, não é simples transmissão de um conhecimento. Pregação é vida: a graça de Deus comunicando vida por meio da vida do pregador, para dar vida aos ouvintes”. (MORAES, 2007, p. 186). Por se tratar da Palavra de Deus (inspirada), e não vinda de um mero livro, a pregação, para ser transmitida, exige que o pregador tenha uma vida comprometida, a fim de conseguir executar essa tarefa com poder e eficácia, sempre se lembrando de que a palavra traz vida consigo, transformando e salvando um pecador.




    Moraes (2007) ainda aponta que a pregação é a palavra de Deus com aplicação para o presente e desafios para o futuro. Sem a interpretação da palavra de Deus, sem aplicação e sem desafios, não há pregação. Segundo ele, para que a pregação seja relevante aos ouvintes, ela precisa ter suas bases sólidas na Palavra de Deus.




    Koller ensina algo importante que se aplica à atualidade: “O homem não precisa da Palavra de Deus para que esta lhe diga o que será do seu corpo, mas precisa da Palavra de Deus para que esta lhe diga o que será de sua alma. ” (KOLLER, 2007, p.11).




    Nesse sentido, é interessante e relevante citar o pensamento do teólogo Shedd:




    Deus não deixará de abençoar os filhos que se empenham em se humilhar aos pés do Senhor para saber o que Ele falou através dos seus profetas e apóstolos para atentamente escutarem o que o Espírito está dizendo hoje. Esse compromisso com a Palavra inspirada, bem entendida e ministrada criará servos úteis na vinda do Senhor. A palavra de Paulo para Timóteo deve encorajar todos a investir na pregação que transforma vidas: “Procure apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que não tem do que se envergonhar, que maneja corretamente a Palavra da verdade” (2 Tm 2.15, NVI). (SHEDD, 2000, p.111).




    Spurgeon (1990), complementa essa ideia dizendo que não é apenas importante manejar bem a Palavra, mas também a compreensão dela. Para ele, o pregador precisa se esforçar para entender da melhor forma possível a Palavra de Deus.




    O autor cita algumas características importantes:




    O pregador, segundo o autor, necessita ter no processo da pregação, mas, entre todas elas, destacam-se os últimos itens, em que ele afirma que é preciso depender de Deus, andar com Ele e ser separado para o Senhor, não se contaminar com o sistema deste mundo atual. Se o pregador não atentar para esses aspectos, qualquer processo ou método de pregação tende a se tornar falho. Portanto é preciso depender do auxílio divino para o sucesso de toda a aplicação do processo. (SPURGEON, 1990, p.10 e 11).




    Ramesch (2005) destaca que bons comunicadores do Evangelho precisam atentar para o estudo diligente, com uma combinação de dons, formação e trabalho árduo, assim como uma obra de arte, que deve ser construída com esforço e cuidado. Segundo ele, o pregador, sob a supervisão de Deus, transforma a palavra estudada num sermão que irá transmitir e comunicar vida aos seus ouvintes. O sermão permanece nos corações quando construído e transmitido com trabalho e consagração, produzindo vida.




    Destaca-se, então, que, em última análise, o trabalho homilético tem o propósito de trazer vida, transformando pessoas através da pregação, conforme será abordado a seguir.




    Lawson (2014) destaca que o trabalho homilético contém algumas características peculiares que devem ser observadas. A principal delas é colocar Deus no centro da mensagem, ou seja, comunicá-la de modo a apontar sempre para Cristo e assim trazer, de fato, uma mensagem Cristocêntrica, que glorifique a Deus. Existem exemplos da manifestação dessa característica marcante em vários pregadores, que batalharam para fazer de seus chamados algo que honrasse ao Senhor. Um desses grandes exemplos é o Reformador Calvino, que procurava expor de forma fiel as Escrituras. Sempre que Calvino subia ao púlpito era uma ocasião momentosa e marcante para aqueles que o ouviam. Assim como ele, todo pregador leva consigo valores essenciais que inevitavelmente moldam o seu ministério. Ou melhor, seu ministério é governado segundo o entendimento de que se tem como base de valores as Escrituras, e estas são transmitidas à sua maneira. Para Calvino, as Escrituras ocupavam um lugar central na Igreja e também relevante no seu ministério.




    Nesse sentido, Macarthur (2012) defende que a Igreja deve continuar a pregar o Evangelho genuíno, transmitindo com firmeza o anúncio dos decretos de Deus. Macarthur destaca que uma Igreja vital e genuína comunica o Evangelho às pessoas que estão espiritualmente mortas, de modo que o Evangelho, por si só, pode torná-las vivas. Na opinião dele, essa é a grande missão da Igreja. Quando a Igreja, por outro lado, corteja o mundo, ela acaba morrendo. O compromisso dela, então, é não somente ensinar aos santos, mas também advertir os homens quanto aos padrões de Deus. O autor destaca que a Igreja possui a característica de não ser só uma instituição que recebe pessoas, mas sim que tem a autoridade e o compromisso de pregar uma mensagem verdadeira, sendo a própria Igreja o corpo de Cristo separado para Deus, comprometida unicamente com Cristo e redimida pela fé. E, quando há a deturpação em uma Igreja, infelizmente, o púlpito também é violado e deturpado.




    O labor homilético tem a relevante característica de ser, essencialmente, um trabalho de qualidade, que glorifica a Deus, centrado em Cristo e que tem o poder do Espírito Santo de proclamar de maneira fiel aquilo que pode perdurar por milênios. Quando ele é feito de maneira que agrada a Deus, a mensagem permanece e cumpre seu objetivo.




    1.2 A FINALIDADE DA PREGAÇÃO




    A pregação tem por finalidade comunicar “todo o desígnio de Deus” (Atos 20.27). Entende-se que a melhor maneira de a executar é por meio da pregação expositiva. A grande vantagem de pregar-se expositivamente, segundo Marinho, é que, se a pregação for feita de forma correta, irá garantir a comunicação da mensagem de Deus. Conforme Marinho: “Por estar baseado e estruturado num texto bíblico, não há risco de se pregar um assunto supérfluo, sendo que o próprio texto é a mensagem cujas ideias serão apresentadas no sermão”. (MARINHO, 2008, p. 202 e 203). O aspecto da aplicação do processo é importante porque, segundo o mesmo autor, o método, acima de tudo, honra a Bíblia e consegue colocar a Palavra de Deus acima de qualquer outra fonte. Ele se refere ao sermão expositivo como aquele que se caracteriza pelo amor e respeito ao texto bíblico e a seu sentido original, pois trata a Palavra de Deus como Ela foi escrita, Marinho (2008).




    Na opinião de Ramesch (2005), o fato de muitas Igrejas estarem fracas na sua doutrina está relacionado com a falta de compromisso de pastores que não consideram a pregação uma tarefa importante. E, para o autor, a melhor forma de realizá-la é expondo as Escrituras com temor e tremor. Ele ainda considera que a pregação expositiva causará um grande impacto na congregação por ser fiel ao texto bíblico, provocando, desse modo, uma transformação nas pessoas, uma vez que não possui distorções e suposições. Além disso, tornará o pregador um melhor conhecedor da Bíblia devido ao seu estudo mais aprofundado da Palavra de Deus.




    Spurgeon (1990), ressalta que a pregação deve ser relevante e transformadora, pois tem como principal finalidade apontar para a obra redentora de Cristo. Entende-se que hoje muitos que se dizem pregadores pregam sobre diversos assuntos, como suas próprias ideias, teologia da prosperidade, curas, milagres, suas filosofias, mas se esquecem do principal, que é expor aquilo já revelado, ou seja, a Bíblia, a Palavra de Deus. E, quando houver a exposição correta da Bíblia, será demonstrado Cristo nas Escrituras, ou apontar-se-á para Ele, o Redentor. É inevitável que, se o pregador for um fiel expositor, ele encontre Jesus Cristo na Bíblia.




    Nesse mesmo sentido, Spurgeon destaca a seguinte informação:




    A Bíblia deve ocupar o lugar de primazia, e um ministro de Deus deve submeter-se a ela. Não nos compete usar a Bíblia como plataforma para apresentar as nossas ideias, mas como autoridade que está acima de todo o “nosso” pensamento, considerando sempre o fato que a Bíblia se encontra num plano mais elevado e algumas de suas verdades ultrapassam o nosso entendimento. (SPURGEON, 1990, p.07).




    Para McKim, o conceito que fundamenta o fato de a pregação ser relevante e Cristocêntrica é: “A nossa pregação, comissionada pela ressurreição, é uma continuação da pregação de Jesus Cristo”. (MCKIM, 1998, p. 279). Para ele, é preciso continuar a missão que o Senhor da pregação deixou, ou seja, falar de Cristo até a sua vinda.
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